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Su, 

miércolcó de "fia Soòca' 

P o r q u e , b i e n p e n s a d o , n o h a d e s e r m e n o s L A 
M O S C A q u e l a s d e C o r r u s q u i l l o o l a s d e Grómez; 
d e s c e n d i e n d o , c o m o d e s c i e n d e , d e u n a f a m i l i a 
q u e v u e l a d e s d e l o s t i e m p o s d e A d á n , b i e n h a 
p o d i d o t e n e r e n t r e s u s a n t e c e s o r e s a l g ú n m o s ­
c ó n a r i s t ó c r a t a , n i m á s n i m e n o s q u e c u a l q u i e -
r a D . ' ' ' E o b u s t i a n a c o n v i s t a s á l o s h u é s p e d e s , y 
a s i , y a p u e d e , e c h a n d o h u m o s d e a r i s t ó c r a t a , 
a b r i r s u s s a l o n e s ( p a r a l o c u a l t a m p o c o lo h a ­
c í a n f a l t a eso:^ h u m o s ) y c o n t o d a l a g a l e n t e r í a 
d e q u e s e a c a p a z u n u l t r a m a r i n o r e t i r a d o , o f r e -
c(udos á V d e s . , i n v i t á n d o l e s á q u e l o s m i é r c o l e s 
n o s h o n r e n v i n i e n d o á c h a r l a r u n r a t o c o n n o ­
s o t r o s , e n l o c u a l , s i n m o d e s t i a d e u l t r a i u a r i n o 
s i q u i e r a , r e c i b i r e m o s u n f a v o r s e ñ a l a d í s i m o . . . 
s i n c o n t a r l o s 15 c é n t i m o s d e l a v i s i t a ! . . . 

D e n V d e s . p u e s , p o r a b i e r t o s l o s s a l o n e s y l a s 
] ) r e s e n t a c i o n e s p o r h e c h a s ; s i vienen V d e s . l e s 
e n t e r a r e m o s d e t o d a s l a s c o s a s q u e p a s a n p o r 
e s o s m u n d o s d e C á n o v a s ( q u e p a s a n m á s (y ie 
m o n e d a s f a l s a s ) , l e s c o n t a r e m o s l o q u e s e g u i s a 
eu e s e b o d e g ó n d e l a p o l í t i c a , d o n d e s i e m p r e sé-
g u i s a m a l a j u z g a r p o r el o l o r , y h a s t a los d i r e ­
m o s , c u a n d o l o s e p a m o s , d e q u é p i e c o j e a é l 
B a n c o , q u e p o r s u s s a l i d a s d e p a t a d e i d e m d e b e 
c o j e a r d é l a s c u a t r o . . . 

(Qu i s i e r a t a m b i é n , p a i ' a d a r l e c a r á c t e r á l a 
r e u n i ó n , y p a r a i lui r e s u l t a r a m á s e n t r e t e n i d a , 
h a b l a r m a l d e t o d o e l m u n d o , m e t e r m e en t o ­
d a s l a s v i d a s y p i c o t e a r e n t o d a s l a s h o n r a s , 
]) .cro.. . 

¡No s é s i s a b r é h a c e r l o s h o n o r e s ! . . . 

* * 
/Co.s'í va il mondo!—como d i c e n l o s i t a l i a n o s . 
E s c o s a d e n o l e e r l o s p e r i ó d i c o s n i h a b l a r 

c o n n a d i e , p a r a q u e n o s e n o s h a g a u n n u d o e n 
el c o r a z ó n . 

C a d a v « z e s t á m á s a m e n a z a d a l a p a z euro­
p e a ; h a a p a r e c i d o u n v o l c á n e n e l O c e a n o , cu­
y a s l i i r v i e n t e s e n t r a ñ a s e n c o m b u s t i ó n a m e n a ­
z a n l a . i n t e g r i d a d d e a l g u n o s t e r r i t o r i o s ; l o s 
t e r r e m o t o s h a n c a n s a d o m i l l a i - e s d e m u e r t o s 
e n e l c e l e s t e i m p e r i o , c a m b i a n d o d e t a l m o d o s u 
t e r r e n o ( jue d e l a n o c h e á l a m a ñ a n a s e h a cn4 
c e n t r a d o a l g ú n m a n d a r í n h a b i t a n d o u n criadé^' 
ro d e p e r r o s c h i n o s d e s t i n a d o s á l a n u t r i c i ó n 
d e e s t ó m a g o s i d e m , í d e m , m i e n t r a s l o s g u a r ­
d i a n e s d e l o s c a n e s , p o r e f e c t o d e l c o r r i m i e n t o , 
s e e n s e ñ o r e a n e n l a s s u n t u o s a s / m o r a d a s d e 
a q u e l l o s , c o n s t r u i d a s c o n m a g n í f i ó a s c a ñ a s 
b a m b ú y p a l o s d e t é y a b a n i c o s j a p o n e s e s . U n 

d í a s í y o t r o t a m b i j ^ í ' . t e n e m o s c o n o c i m i e n t o d e 
l a s u b i d a d e l o s o o í j i e s t i b l e s , do l a b a j a d e l o s 
c r é d i t o s , d e l e x t r a ; y í o d e f o n d o s , e t c . , e t c . 

¡ V a y a , q u e n o . p o d e m o s v i v i r a s í ! 
E l ó l a fin d e l m u n d o s e a p r o x i m a . 
Y o l o s i e n t o , p o r q u e s é d e a l g u n o s j ó v e n e s 

q u e t i e n e n i m p e r m e a b l e s y o t r a s p r e n d a s p o r 
e s t r e n a r , y s e r á n ; . t a n d e s g r a c i a d o s s i s e m u e r e n 
a n t e s d e e s t r e n a W a s . . . . 

.p.e l o s a c c i d e n t e s ferro\ ' ia . r i^os no h a y q u e 
h a b l a r ; e s t a m o s y a t a n a c o s t u m b r a d o s á e l l o s , 
que d e c i m o s ,a,l l e v a n t a r n o s d e l l e c h o , h a c i e n d o 
c á l c u l o s con l o s d e d o s : 

— E l d e s c a r r i l a m i e n t o do h o y c()rres])Oude á 
t a l l í n e a . 

Y e f e c t i v a m e n t e , d e s p u é s n o s e n t e r a m o s do 
que h e m o s a c e r t a d o . 

S o l a m e n t e , que a d e m á s del s u c e s o quo espe­
r á b a m o s , s e h a h u n d i d o un p u e n t e en otro sit io 
y l o s s e ñ o r e s l a d r o n e s n o s han h e c h o la c a r i d a d 
d e trmisportar g r a t i s á u n a ¡ ¡ r e n d e r í a u n k i l o -
met rO.de v í a quo s e e s t a b a p u d r i e n d o de v i e j a . 

L a p r e n s a m i n i s t e r i a l n o s c o n s u e l a d e t a l e s 
a c c ' . d e i i t e s . 

P o r q i r e — d i c e e l l a — n o debe c u l p a r s e de e l l o s 
á l a s e i ñ p r e s a s f e r r o c a r r i l e r a s . L o q u e o c u r r e 
es p o r q u e e s t á d e D i o s q u e h a d e s u c e d e r . 
A d e m á s ¿no s o n f r e c u e n t e s s e m e j a n t e s d e s g r a ­
c i a s en e l e x t r a n j e r o ? 

' T i e n e r a z ó n . ¿A (¡uú q u e j a r n o s ? 
S i én F r a n c i a , I n g l a t e r r a y A l e m a n i a o c u r r e 

lo i ) r o p ¡ o , n o h a y m á s r e m e d i o i(ue c a l l a i - . 
H o y l o e x t r a n j e r o e s t á a q i r í d e m o d a . 
¿ N o lo t r a d u c i m o s t o d o ? 
P u e s e s l o q u e p a s a e n e s t e c a s o . 
N u e s t r o s d e s c a r r i l a m i e n t o s s o n t r a d u c i d o s . . . 

del, f r a n c é s . 
O d e l v o l a p u k , q u e f u é l á s t i m a q u e n o l l e g a ­

r a á s e r e l l e n g u a . j e u n i v e r s a l , p e r o que l o s e r á 
e n c u a n t o l o d e c l a r e n e l i d i o m a of ic ia l d e l o s * 
c h o i j u e s . 

*** 
¡ H o r r o r ! ¿ O y e t l Ustedes? 
E n e s t e m o m e n t o l l e g a n h a s t a mí las \ neos 

de l o s v e n d e d o r e s de ¡ ¡ e r i ó d i c o s , q u e a n u n c i a n 
l a l i s t a del n u e v o m i n i s t e r i o , ) ) r o n u n c i a n d o 
u n o s c t u i u t o s n o m b r e s de p e r s o n a s á q u i e n e s 
n a d i e c o n o c e ! . . . 

P e r d ó n e n m e q u e l e s de je s i n a c a b a r d e h a c e r 
l o s h o n o r e s d e l a c a s a , p e r o l a a n s i e d a d m e d e ­
v o r a . . . . 

V o y á ver si me han heclio uiini.stro. 

' M A i l l O . 
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ADELANTOS SIGLO XX, por Lago 

La ielefonfa. 
(véase el líllim».) El ferro-viciclo Altomira. 
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ADELANTOS SIGLO XX, por Lago 

Caza aérea 

Pe«c« nwgnéUca. 

La telefonía. 
(Véase el primero.) 
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La sin razón del delito 
ó Ulf CRIMEN EN L A E D A D MEDIA--

Decoración de ja rd ín ; 
fn el centro un cenado i ; 
íl la Izquierda del a d o r 
nn banco muy chiquil ín. 
(Fíjense en este detalle 
que tiene mucha importancia.) 
Al b lies en abundancia , 
y fi rmando al foro, calle, 
i.os rayos del sol poniente 
penet ran por la espesura: 
un a r royue lo m u r m u r a 
¡ñero descaradamente! 
.\1 levantarse el telón 
se oyen cinco campanadas . 
(Pueden ser cinco patadas 
en un chisme de latón.) 

lísccna pr imera , Juan 
al foro. (Ss/e personaje 
debe llevar puesto un traje 

Fracjitteiiío de una tragedia 
qaf. escríhi depeqtuñito. 

de color pardo... bazán.) 
—Si, sí, me siento e.xplpsivo 
cuando la pasión me enerva , 
(Se í i ra so6re la hierba 
y se queda pensativo.) 
(Suenan las seis) ¡Voto á tal! 
¿Ya las seis.? (Pegando un.brinco.) 
,Sí acaban de dar las cinco! 
,l'",l relojito anda mal! 
•y ella sin venir . (Con ira.) 
\Comn me engañe, la nialo! 
(Pausa: después de un buen rato 
dice.) ¡Parece ment i ra! 
Aquí està la solución 
que guardo para la infiel. 
(Se mete la mano en el 
bolsillo del pantalón^) 
/Buena pieza! (Esto, enseñando 
un revólver de seis tiros.) 
Adiós, besos y suspiros, 
que me estáis mar t i r izando! 

Corred en pos de rni amada , 
y decidla, que yo muero 
(Con rabia) ¡porque nu quiero 
verla con otro casada! 
Y que si procedo así, 
ps porque sé que algún día 
(i".4ío con muclia irania) ' 
ha de acordarse de mi. 
(Silba el aire violentísimo, 
la oscuridad se acrecienta 
!l eslaUa una gran tormenta; 
lodo esto muy rapidísimo ) 
¡(}ué fiíu hace aqui! (7'iri(a.) 
¡Si yo tuviese una manta! 
IVle abr igaré . (Se levanta 
el cuello de la levita.) 
¿Ya llueve? (Empieza á llover.) 
¡Oh, Dios, eres implacable! 
Voy por (>l imperinealilp. 
(Se marcha á todo correr, j 

E M I L I O B E L V A L . 

La Inocencia Campestre. 
Manuela, una muchacha 

robusta , fresca, alegre y v ivaracha , 
traía t ras tornados 
!> solteros, casados 
y viudos de la aldea, 
por su aspecto de Venus CIterca. 
Sus padres ya tenían decidido 
casarla con el hijo del alcalde, 
excelente partido; 
mas, expresaban su deseo on balde, 
pues Maniíela, ocultÍBddSC do todos, 
(valiéndose de mil diversos modos), 
halilalia con un joven campesino, 
que no era del adrado c 
del pailre de Manuela, -
y aunque los dos ob raban con cautela , 
al lili, un día vino 
en que el huen hombre se quedó escamado. 
Para ver si es ve rdad lo qué süspeclia, 
á los culpables sin cesar ai^ccha; 
y un día, con espanto ve rdadero , 
¡ve á los dos ocul tarse en el granero' 
Coge el padre un garrote, 
con la inlfnción no santa ' 
de hacer p a g a r é cada cual su escote, 

y asi a rmado , al g ranero se adelanta . 
—¡Abrid!—les grita con su voz terr ible, 
golpeando la puer ta fuer temente . 
—^;Qué queréis?—la muchacha que le siente 
exclama con espanto indefinible. 
— ¿Quién se encuent ra contigo.' 
—¡Nadie! ¡Estoy sola! 

—¡Teme tu castigo, 
y dime la verdad! 

—;Nadie, lo ju ro ! 
—l'ues, áb reme , y saldremos del apuro . 
—¡Padre, por Dios! 

—¡Que me.abras , te repito! 
—¡5i es que no puedo abrir! 

—¡Por Dios bendi to! 
¿Hobráse visto cosa semcj-Uilc? 
jAbreme en el ins tante , 
ó será más punible tu delito! 
—Pero. . . ¡si es que no puedo! ¿no lo sabe? 
¿no se lo dije ya? 

—Pero , c r i a tu ra , 
¿por qué? 

—Porque . . . en t r é aquí . . . con tul p r emura , 
que al cer rar . . . ¡me dejé fuera la llave! 

. T i n x TiRTORTE SOTO. 
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LA MoSí'.A IÌLAKCA 

GLASE DEL ^¡ATUlLVl 

D u r a n t e e l i n t e r m i n a b l e d í a e s t i v a l h a b í a 
c a í d o s o b r e el t e j a d i l l o d e l a b u h a r d i l l a ; f u e g o 
b a s t a n t e . p a r a f u n d i r l a s t e j a s t a p i z a d a s . d e 
. m u é r d a g o - . _ E n m a n g a s d e c a m i s a , c o n l a c a b e ­
z a flaoa y m a l p e i n a d a s o b r e : e l p e c h o , , e l b r a z o 

. a r a l í t i c o c a í d o à l o l a i ' g o ; . e s t a b a el g r a n a r ­
i s t a h a m b r i e n t o , m i r a n d o n o s é qué n e g r a s 

c o s a s a l l á d e n t r o d e s í m i s m o , y f r e n t e d e él, 
s e n t a d . a en e l s u e l o á l a m a n e r a tui-ca; con l o s 

a z o s c r u z a d o s , lo m i r a h a su liijii. S(; íiabía re-
e l t o e l ) ) r o b l e m a : n i h a b í a n c o m i d o ui s a l i í a n 

SI c o m e r í a n m á s , á p e s a r d e t o d a s lus ((jlcci i \ ¡ -
a d e s h u m a n i t a r i a s q u e b u s c a n c a r i t a t i v a m o n -

á l ; - d e s l i e r e d a í l o . 
b u b l a d e l a c a l l e , a l l á m u y l i o u d o , e l r u m o r 

d e l a c a p i t a l q u e s e a g i t a b a e n b u s c a d e l á t o m o 
d e a i r e f r e s c o d e l o s p a s e o s , r u i d o d e c o c h e s , 
v o c e s - d i ; c h i c o s , p r e g o n e s d e p e r i ó d i c o s , c a s c a ­
b e l e o d e r e a t a s , y á r á f a g a s e l t o n i l l o r a s g a d o 
d e u n a m u r g a q u e m u s i q u e a b a á u n t e n d e i o ; 
t odo c o n f u s o , v a r i a n d o d e d o m i n a n t e á c a d a 

a s o , c o n l a i n d e c i s i ó n d e u n p r i m e r e n s a y o á 
• a n d e o r q u e s t a . . . 
Lia, v e l a , p u e s t a e n e l c a n d e l e r o d e b a r r o s,o-

b í * e l s u e l o , a l a r g a b a y e n c o g í a á s a l t o s d e s ­
i g u a l e s l a s s o m b r a s d é l a m u c h a c h a y d e l p a ­
d r e s o b r e l a s p a r e d e s d e s n u d a s , y e n v i a b a . a l 
t o n d o , d o n d e e l t e j a d o c a í a y b e s a b a e l p i s o , 
c h i s p a z o s m o r i b u n d o s . P o r e l t r a g a l u z a b i e r t o 
m i r a b a e l l a el t e m b l o r e o d e l a s e s t r e l l a s c o n l o s 
o jos t r i s t e s y h ú m e d o s . 

S e l e v a n t ó l a v i r g e n , b e s ó a l v i e jo e n las b a r ­
b a s grisiiS y a b r i ó l a p u e r t a . 

— V o y á ' b u s c a r d i n e r o , d i j o . 
A n t e s d e i r s e l a m i r ó el p a d r e . ¿A b u s c a r d i ­

n e r o ? ¿ D ó n d e h a b í a d i n e r o ? ¿ Q u i é n l o d a b a ? 
¡ T o d o m e n o s p e d i r l i m o s n a ! N ó , l i m o s n a n ó . . . 
l u c h ó l a v i r g e n e s c a l e r a a b a j o , a q u e l l a e s c a l e r a 
i n a c a b a b l e q u e c o s t a b a a l v i e j o t r e m e n d o s a h o ­
g o s , y s a l i ó á l a - c a l l e . L l e v a b a e n e i r o s t r o , 
c h u p a d o p o r e l h a m b r e , a l g o p a r e c i d o á l a r e s o ­
l u c i ó n d e f l n i t i v a dé l l e v a r l e p a n a l v i e j o á t o d a 
c o s t a . 

F u é d e r e c h a á c a s a d e C o r r e c t o R o p a j e s , e l 
n i e j o r d i s c í p u l o d e l a r t i s t a h a m b r i e n t o , q u e t e ­
n í a a l l á c e r c a d e l H i p ó d r o m o u n e s t u d i o l l e n o 
d e , p r e c i o s i d a d e s , v i s i t a d o t o d o s l o s j u e v e s p o r 
i n g l e s e s p a s a j e r o s , q u e s e l l e v a b a n l o s c u a d r o s 
d e . m e d ' p m e t r o q u e R o p a j e s v e n d í a á p e s o d e 
l i b r á ^ e s t o r l i n a . E n t r ó l a v i r g e n m i s e r i a e n e l 
e s t a d i o t o d a v i b r a n t e p o r l a c a r r e r a d a d a . ÍTo 
e s t a b a el g r a n R o p a j e s , p e r o h e r v í a el e s t u d i o 
d e l o s d i s c í p u l o s e n l u z y r u i d o q u e s a l í a por l a 
r e n d i j a d é la, p u e r t a . E s t a b a a l l í l a n i d a d a t r a ­
b a j a d o r a , l a g e n e r a c i ó n a r t í s t i c a q u e R o p a j e s 
e i u p o l l a b a c o n l a s e n s e ñ a n z a s r e c i b i d a s fiel 
a r t i s t a h a m b r i e n t o , d o c e n a d e m u c h a c h o s q u e 
. s u d a b a n e n a q u e l l a n o c h e d e v e r a n o b . i jo l o s 
r e f l e c t o r e s d e l o s q u i n q u é s d e p e t r ó l e o . 

E s t a l l a b a n d e n t r o d e l e s t u d i o l a s r i s o t a d a s 
d e l a f a l a n g e m e z c l a d a s c o n el r e p i q u e t e o d e l o s 
m a n g o s d e p i n c e l q u e t o C a b a n e l t a m b o r s o -
l)i-e l o s p i e s d e l o s c a b a l l e t e s , y d e v e z e n c u a n ­
d o , como u n a o p i n i ó n u n á n i m e , q u e t o m a b a 
e x p r e s i ó n e n e s t a s p a l í i b r a s : 

— X o v i e n e y a . . . 
L a ] i i d a d a e spe i - a l ) a á T a r s i l a . la a n d a r i e g a 

V e n u s d e l e s t u d i o d e R o p a j e s , t o d a c u t v a s u a ­
v í s i m a y c o l o r d e c a r n e p a l p i t a n t e , a l a r d e d e 
p u r í s i m a l í n e a y s a b r o s a m o r b i d e z , montón da 
carne lascira sobre tin espíritu muerto... S e h a ­
b r í a q u e d a d o e n c u a l q u i e r r i n c ó n c o n a q u é l m a -
t a r i f e q u e l a a c o m p a ñ a b a , o l v i d a d a d e l a r t e , 
c u l t i v a n d o c o n e l Alicates e l a m o r d e l a r r o y o , 
m i e n t r a s l a n i d a d a l a e s p e r a b a s u d a n d o p a r a 
t e r m i n a r e l e s t u d i o . 

S a l i e r o n d o s ó t r e s , a l o i r l a v o z d e l p o r t e r o . 
ISÍo e r a l a T a r s i l a , p e r o o r a o t r a q u e p r e g u n t a ­
b a p o r (Cor rec to l\0]iajps. ¿Para q u é y ¡ A h , s í ! 
T ú v i c j i c s ¡i i ira s \ i s t i t i i i r ú T a r s i l a . - ¿ . N o o s (íso? 

d e n i n g ú n m o d o : y a s a b í a l a v i r g e n - h a m -
b i i c n t a q u i é n e r a T a r s i l a . S a l i ó t e d a la, n i d a d a 
l u e g o y , s e e c h ó e l l a m á s a ú n e l i i a ñ u o l o s o b r e 
l a c a r a . U n o d e l o s d e l c o r r o d i j o (j^ue i l ¡ o r t e i o 
il n í a l a s s e i s p e s e t a s d e T a r s i l a . 

-¿J jas q u i e r e s t ú ? P u e s a n d a , c u t í a . 
. E n t r ó . . . S e q u e d ó d e s l u m h r a d a d e l a n t e d e l a 

fila d e q u i n q u é s y d e l r e f l e c t o r d e g a s c o l g a d o 
d e l t e c h o q u e p r o y e c t a b a el foco d e h z s o b r o el-
t a b l a d i l l o q u e d e b í a h a b e r o c u p a d o l a T a r s i l a : . 
U n o l a e m p u j ó d e t r á s d e l b i o m l i o q i :o n o u t i l i ­
z a b a y a l a V e n u s d e l Alicates, p o r q u e e s t a b a 
h e c h a á a q u e l l o s p e r f i l e s . D e t r á s d e l a t e l a o j ' ó 
l a л ' í r g e n el m o s c o n e o d e l a n i d a d a c[ue c o l o c a ­
b a l o s l i e n z o s e n l o s c a b a l l e t e s , e l e s t a l l i d o , p a ­
r e c i d o á u n b e s o , d e l o s l a b i o s q u e c h u p a b a n el 
p i n c e l m o j a d o , y l a d i s c u s i ó n d e l o s m u c h a c h o s 
s o b r e t r a p i s o n d a s a r t í s t i c a s , t a n á g e n o s d e ( |uc 
a l l í e s t a b a e l l a t a n e n c o g i d a , t e m b l o n a , s i u l a u -
d o d e a n g u s t i a y d e c a l o r y c o n t a i a h o g o e n l a 
g a r g a n t a q u e n o p o d í a l l o r a r . L a n i d a d a a c a b ó 
d e d i s c u t i r y s e i m p a c i e n t a b a . L a v i r g e n d e s a ­
b r o c h ó e l c u e r p o c o n u n a e n e r g í a d e s e s p e r a d a , 
e c h ó á u n l a d o l a f a l d a l l e n a d e j i r o n e s e n a c t i ­
v o y j i r o n e s z u r c i d o s , l u e g o l a c a m i s a b u r d a , y 
s a l i ó c o n l a s m a n o s s o b r e l o s o j o s , t r o p e z a n d o 
e n e l e s c a l ó n d e l t a b l a d i l l o . . . L a n i d a d a t i i v o 
u n a s o l a p a l a b r a d e r e p r o b a c i ó n . ¿ D ó n d e e s t á s 
t ú ? ¡oh, p r o d i g i o s a T a r s i l a ! N o s e r v i a l a v i r g e n 
e n m a n e r a a l g u n a ; a q u e l l o e r a n c a r n e s t i r a n ­
t e s p o r el h a m b r e , á n g u l o s a f i l a d o s p o r l a m i ­
s e r i a , p a l i d e z t r a b a j a d a p o r d í a s s i n pan-, m o r ­
b i d e c e s m a c e r a d a s p o r l e c h o d u r o . V o l v i e r o n loS 
p i n c e l e s á l a s c a j a s , l o s c a b a l l e t e s á l a p a r e d y 
l a n i d a d a á l a c a l l e , m a l d i c i e n d o d e l Alicates, 
q u e s.e c u i d a b a d e l a r t e c o m o d( ' l a p r i m e r a c a ­
m i s a , s i l a t u v o a l g u n a v t z . 

Y a e n t o n c e s e n e l e s t u d i o s i l e n c i o s o ] )ndo 
l l o r a r l a v i r g e n . D e s d e l a p u e r t a la m i r a l i a v e s ­
t i r s e e l v i e j o p o r t e r o d e R o p a j e s , y c u a i i d o a c a -
b ó ' y q u i s o e c h a r s e f u e r a , l e p u s o l a m a n o e n e l 
h o m b r o . 

— A n d a , t o m a , c r i a t u r a . 
C o g i ó l a a n u c h a o b a l a g s o i s p e s e t a s , q u e a p r e -

ti'i c o n a n s i a en l a m a n o , y s i n d e c i r n a d a b a j o 
á e s c a p o , s a l i ó a l s o l i t a r i o p a s e o y c o r r i ó a v e r ­
g o n z a d a , t e m b l a n d o d e f r í o , á p e s a r d e l c a l o r 
d e a q u e l l a h e r m o s a n o c h e d e v e r a n o , c o m o s i 
d e t r á s d e o l l a f u e s e l a n i d a d a p a r a r a s g a r l o s 
t r a p o s m a l t r e c h o s c o n q u e s e c u b r í a , y m o s t r a r 
d e b a j o a q u e l l a a n t i a r t í s t i c a d e s n u d e z , - a q u e l l o s 
á n g u l o s c h u p a d o s y . a q u e l l a v i r g i n i d a t l b a m -
b r i e n t r a y m i s e r a b l e q n e n o v a l í a s e i s p e s e t a s . 

F r í D E u r r o URK'EOHA. 
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Varias i'iieron las pe r sonas que en la noche del 15 pudieron presenciar el 
eclipse total anunciado y otro parcial sin anunciar. 

. A n d a ! ,si esto parece un mal cromo é tres t i n t a s l - d e c l a ello, .-Ure Vd.^ al día siguiente me dieron 

un UlOgi-afo »"''80 -

y yo no sé si será por este eclipie, pero lo c ierto es que los pap 
—Desengáñese Vd., D. Zenón; esto de los les se han trastornado mucho. 

eclipses trae mala sombra; y e n prueba de 

— ir<gpWOI I ilHMI. ov^.^. „ . • 

—Pues. . . . conno ol decir à papà tjue con eso 
del papelbajo se arruinaba, pensé que pouien-j 
do estos cuantos paquetes encima del arma­
rio, tal V P 7 ' e repondría. 

En cuanto ¿ teatros poca cosa podré 
.dec ir 6 ustedes, c o m o no «ea.. . c m . . . , 

¿y e« guapa? ¿es guapa? 

— b e digo á u«té que ni en nuestros buenos 
t iempos las habla inejores. |Y eso que lo que 
noiotro» no bayamoa vistol . . . 

Mot di la /ia.—Mo complazco en notillear á 
ustedes que al sal ir yo it la calle, se operó el 
mayor fenómeno que operarse puédji. Las 
mosca» se van á la miel, ¿eh? Pues esta vez el 
público se ha venido & I m M o s c a . • 
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En la portería 

—¿Usted no conoce á Juana , 
». la vecina 

q le liabita el piso tercero? 
—;At)! ¿esa chica tan barbiana , 

tan divina, 
que es viuda de un tal. . . Itodero? 

—No sé si es.. . sí, sí . . .—;Pues digo! 
¡Va lo creo! 

—Y usted me haría el favor... 
'—¿Será usté, aoaso. un amigo?.. . 

—¡Sí!.. —,iTe veo!...) 
¿No he de querer? Si, señor. 

—Mi olijeto es aver iguar 
si su vida 

•es buena.—¡Si es una santa! 
Es una chica ejemplar, 

. recogida. . . 
y.. . vamos, que á mí me encanta . 

—¿Y sus tratos?—Pocos tratos, 
poco roce; 

hasta hoy, sólo ha recibido 
— todo esto sin aparatos— 

, diez ó doce 
amigos de su mar ido 

(que Dios guarde) todos ellos 
de mérito, 

de respeto y gente r ica. . . 
ISellos sujetos, muy bellos: 

señori to , 
¡ay, si otra fuera la chica!. . . 

—Pues>¿en qué conoce usté 
que esa gente 

es tan buena?—En que es muy lina... 
y, para acabar , en que, 

f rancamente , 
todos, todos d a n propina . 

—Tome usted. (Es ingeniosa). 
—<iraciüs; po ro 

no lo decí» por lauto. 
r-Siga ü.íled.—Se llama Hosa 

de Rodero: 
viuda; su esposo fué un santo, 

según ella, pero el cielo 
s iempre vela 

por los buenos, y ha encont rado 
muchos .que la den consuelo. 

t.a consuela. . . " '. 
vayase usted en te rando . . . 

un señor muy gordo y rico, 
que de noche 

sub'e á pasar la velada. . . 
Por las mañanas un chico 

viene en coche . 
y halla la puer ta ce r rada i 

si es que el gordo no lía salido... ^ 
Luego viene 1 

un coronel re t i rado, ' 
bas tante bien parecido, 

que diz tiene 
mil cabezas. . . de ganado. 

A las horas de comer 
sube un pr imo 

tan guapo como rumboso, 
íl quien ella debe hacer 

m u c h o mimo. . . 
Por las tardes, un gomoso. . . 

—Portera , por Jesucristo, 
calle usté. . . 

¿y dice que es tan honrada? 
—¡Va lo creo! hsted no ha visto 

otra que 
le iguale á ella á reca lada . 

—¡Vaya un escándalo!—¿Eh? 
Si usted viera 

el segundo, el entresuelo. . . 
todos.. . ¡V casadas'—¿Qué? 

—Que dijera: 
o Hosa debe de ir al cielo.» 

J . P E Ñ A F L O R D E ftÁLLEGO. 

i DESVENTURAS! 

— ¿ E l - S r . D i r e c t o r d e l a Matraca? 
— A d r a n t e . ¿ Q u é se l e o f r e c e á V d ? 
- í - E s c ú c h e m e u n m o m e n t o , a m i g o m í o , y s i 

de;^ni s i t u a c i ó n n ó s e a p i a d a , m a n d e l u e g o m e 
d e n t r e s c i e n t o s t i r o s , p u e s a s í d e u n a v e z p o ­
d r é d a r fin á e s t a e n o j o s a v i d a . 

- H a b l e Vd . , -
— Y o e r a h i j o de u n a f a m i l i a r e g u l a r m e n t e 

a c o m o d a d a y t e n í a l o b a s t a n t e p a r a m í y p a r a 
c u a l q u i e r m u j e r c o n l a q u e e n s a n t a p a z , a l l á 
e n m í p u e b l o , p u d i e r a h a b e r m e u n i d o ; p e r o m i 
j i a d r o se e m p e ñ ó e n q u e e m p r e n d i e r a u n a ca ­
r r e r a y . . . . 

— Y s e s o f o c a r í a V d . m u c h o ? 
, - ^ N ó , q u i e r o d e c i r q u e m e m a n d ó á B a r c e l o ­

n a á q u e e s t u d i a r a , y v a m o s . . . . 
— ¿ A d o n d e ? 
- D i g o , q u e v a m o s , m i e n t r a s fu i e s t u d i a n t e . 

u o l o p a s é t a n m a l ; n u n c a m e f a l t a b a n c u a r t o s . 
— ¿ E r a g r a n d e l a c a s a ? . 
— D i n e r o d i g o , p e r o m e d io p o r el j u e g o . 
— ¡ C a r a m b a ! ¿ q u i é n ? 
— Y o s o l o m e i b a . . . . • 
— ¿ P o r d ó n d e se i b a V d . ? 
— P u e s p o r d e t r á s d e l a C a t e d r a l , c a l l e d e 

F e r n a n d o a b a j o , d o n d e h a b í a u n a c a s a d e t a ­
h ú r e s . U n d í a p e r d í 14 c u a r t o s . 

— ¡ R u i n a s d e H a g i i n t ó ! 
— P e r o y o n o m e a , coba rdo , y a l s i g u i e n t e 

d & v o l v í a l m o n t e . •:. 
. - ¿ D e l T i b i d a b o ? -̂

- Ñ ó , a l j u e g o ; y ¡ zas ! 
— ¿ L e p e g a r o n á Xá.'í 

- Ñ ó , p e r o i n t e n t a r o n d a r m e n n s a b l a z o , y 
a l fin n o m e l o d i e r o n , p o r q u e m e l l a m é Andana. 

— ¿ Y a h o r a . cómo s e l l a m a u s t e d ? 
— J u s t o d e B a j o . 
— ¿ D e b a j o d e q u é ? 
— D e n a d a . 
— D i g o , q u e c u a l e s e l o t r o a p e l l i d o . 

Biblioteca Nacional de España



— ¡Ah! A m p o l l a s . 
— . B u e n o , p u e s q u é es lo q u e q u i e r e V . , s e ñ o r 

A m p o l l a s . 
— P u e s c o m o l e e s t a b a d i c i e n d o , m e dio p o r 

e l j u e g o ; y e s t e m a l d i t o v i c i o m e d o m i n ó t a n t o 
y m e p r o d u j o t a n t o s i n g l e s e s , q u e t u v e q u e 
c a s a r m e y c a r g a r c o n \ i n a s u e g r a q u e t i e n e 
m u y m a l g e n i o , y q u e p o r a ñ a d i d u r a e s t u e r t a . 

— E s o c a e p o r f u e r a y n o s e v é . 
— D i r á u s t e d q u e o s a n o v e , a u n q u e c a e p o r 

f u e r a . 
— J u s t o . 
— M a n d e u s t e d . 
— D i g o , q u e j u s t o y c a b a l . P e r o v a m o s á v e r . 

¿ U s t e d q u é q u i e r e ? 
— Y o n e c e s i t o u n a c o l o c a c i ó n , y c o m o u s t e d 

es h o m b r e d e m u n d o , d e n e g o c i o s , p o e t a d o 
p r i m e r a . . . 

— B a s t a d e b o m b o . 
— P r e c i s a m e n t e , p o r é s o d e l b o m b o n e c e s i t o 

ia c o l o c a c i ó n ; p o r q u e m i e s p o s a e s t á e m b a r a ­
z a d a . 

— ¡ S a n t a A n a l a a s i s t a ! 
— Y s i n o e n c u . e n t r o c o l o c a c i ó n , t o d o s m o r i ­

r e m o s d e h a m b r e . 
— ¡ C a r a m b a ! 
— D e h a m b r e , s i , s e ñ o r ; d e h a m l ) r e . 
— B i r e n o , y u s t e d ¿ q u é s a b e ? 
— S é q u e n o s é n a d a . 
— Y a e s s a b e r a l g o . 
— S o y D o c t o r e n D e r e c h o C i v i l y C a n ó n i c o . 
— H o m b r e . . . 
— Y l i c e n c i a d o e n F i l o s o f í a y L e t r a s . 
— Y c o n t a n t o t í t u l o ¿ n o ¡ ¡uede . u s t e d m e t e r 

l a c a b e z a e n n i n g u n a p a r t e ? 
— H o m b r e ; c o m o m e t e r , s í . . . 

— E n t o n c e s .. 
— P e r o n o s a c o n a d a . M i r e u s t e d : fu i p r e s i ­

d e n t e d e c i e r t a s o c i e d a d y s e a r r u i n ó ! ¡ m e 
a r r u i n é ! ¡ n o s a r r u i n a m o s ! F u i p r e s i d e n t e d e 
u n C a s i n o y cani no s a l g o s a n o , p o r q u e l o s f o n ­
d o s s o f u g a r o n c o n e l t e s o r e r o , y m e c r e y e r o n 
c ó m p l i c e . 

M e m a t r i c u l é e n el C o l e g i o d e A b o g a d o s , y . . . 
u n empeño m á s . 

M e h i c e g o r r i s t a . . . 
— E s o l e p r o d u c i r í a . 
— S í , d e s a z o n e s , p o r q u e n o v e n d í n i u n a g o r r a . 
M e h i c e d e s p u é s s o m b r e r e r o y e n t o n c e s t o d o s 

v e n í a n á m i t i e n d a de gorra. 
M e e n c a r g a r o n u n a r e m e s a d e p a r a g u a s c o n 

e l 5 p o r 1 0 0 d e g a n a n c i a s y n o l l o v i ó e n c i n c o 
m e s e s . . . y e t c . e t c . A s í e s q u e y o r e n i e g o d e m i 
s i i o r t e y s i V d . n o m e c o l o c a ¡¡luiii! y finis. 

- - T r ì i l j a j a r é p o r V d . 
— Y y o s e lo a g r . a d e c e r é en el a l m a . 

- C o n q u e , s u g r a c i a e s . . . . 
— M í d e s g r a c i a . l u s t o d e B a j o . 
T o m e V d . m i t a r j e t a . 
i j a t a r j e t a e s t a b a c o n c e b i d a e n e s t o s t é r ­

m i n o s : 

JU!^TO DE BAJO Y AMPOLLAS, 

D O C T O R E N D E R E C H O C I V I L Y C A N Ó N I C O . 

L I C E N C I A D O E N F I L O S O T Í . A V L K T K A S . 

A B O G A D O D E K S T E I L U T R E C O L E G I O , 

B . M ' R E S I D E N T B D K \ A I ! I A S S O C I E D A D E S 

i : rc . , nTc. 
üTJna l imosna por amor de Dios!! 

Ib inTniüo G A L J j O , 

Es peor el remedio... 

Tenía D. Pió Aguado, 
h o m b r e de avanzada edad , 
la pa r t i cu la r idad 
de e n c o n t r a r s e s i empre he lado . 
Aunque usaba un rico te rno 
y capa , el b u e n de don Pió 
lo mismo sentía trio 
en ve rano que en inv ie rno . 
¿Un chuveski? . . ¡No tenía 
p a r a él bas tan te calor! . . . 
¿Un buen brasero? . . ¡Poír! . . . 
¿Una estufa?.. . ¡No servia! . . 
T i r i t ando ibJ pasando 
la mitad de su existencia, 
y pasaba con frecuencia 

la otra mitad t i r i t ando . 
Al ver tal, su esposa Clara, 
por si se ponía b u e n o , 
m a n d ó l lamar al Galeno 
para q u e le v i s i t a ra . 
Y en cuan to le vio el doc to r 
le dijo que , sin rodeos, 
diera cons tan tes paseos 
en días de gran calor . 
Afi rmando decid ido, 
que untes de pasa r un mes 
si le hacía caso, e s ­
tarla res tablec ido. 
A b r u m a d o por el tedio , 
Don Pío no descebó 

la tal receta y pensó 
pone r al pun to r emed io . 
Y todo el día pasaba , 
con paciencia s o r p r e n d e n t e , 
m i r a n d o al sol h jamente 
para ver si se c u r a b a . 
Con un sol can icu la r 
el pobre h o m b r e se freía, 
pero en su empeño seguía 
por si lograba c u r a r . 
Y el Doctor t uvo razón 
en lo q u e le dijo; pues 
an tes de llegar el m e s . . . 
¡Muiió do una insolación' 

AnuAnA .M i J M O U T I . 
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I3srTI iyCIID_A.IDElS , por M, González 

—iSabetB lo que dicen l o s abonactoaf 
—O'ie somos pasables. 
—iTomal.. eso lo sabe cualquiera. 
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O ^ B O S S T T E I L i T O S , por Meliton González 

—Desde mañana nos tomamos las vacaciones y al quel 
entre, pedrada. 

—¿Y si vienVn los municipales? 
- —Les podemos entre todos. 

—Dice que á los franceses no les gustan nuestros 
inossss!.. Puesssss.... |Vaya una manera de hacer : vin 

eses!. . . 

-íMn tomas el pelo? 
-Nü; me llevo tu peluqufn para manguito. «... y per Don ame nene rrico quetescriba caja de 

las dos manheras por no saver cuala es la decente» 
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L A M O S C A B L A N C A 

ÍBuerte dulce 

I. 

Llegó á la lapia de la Uuerta. Kstalia 
lan cer rada la noche y tan sombría, 
que si Ja ime vcia 
era porque en los oj^s le brillaba 
la llama de los celos en que ardía, 
y apa r t ando laszi i rzas con la mano, 
se encaramó en el muro , con los brazos , 
de h ier ro de su alient i f( b e ' a n o ; 
lan fuertes, q u e á sus cülidos abrazos 
se fundían las zarzas y la hiedra, 
y todavía .yo no estoy seguro 
de si fué sangre d c é í 6 do la piedra 
la sangre aquella que quedó en el muro. 
Y al ver la luz en la ventana abierta 
de la casa escondida ent re el lollajc. 
cuando pisó la huer la , 
hubiera dado su mirad-i incierta 
envidia fi la ira de un león salvaje. 
— ¡ , \ ver!. ¿Traigo el puñal?.. .—y sonriendo 
llevó á sus labios un puñal, diciendo: 
—¡(Jué feliz voy á ser! |A1 fin, ingrata, 
voy á l lenarte el corazón de besos!... 
V dio un rugido de amargura , de esos 
que sólo el aire del rugido mata. 

II. 

Cont'Miiendo el aliento, 
se fué Ja ime acercando poco í poco 
íl un olmo {gigantesco que crecía 
I. cando casi íl la vcntena aquella, 
en que una luz ard ía 
l i i f íe como una mor ibunda estrella, 
t^c abrazó al duro t ronco, y agilmcnlo, 

las ramas altas con destreza asiendo, 
fué subiendo, subiendo, 
hasta llegar de la ventana enfrente. 

Allí estaba.. . Escondida 
la cabeza en la suelta cabelfóra 
<ltí luz de aurora matinal teñida; 
mal envuel ta en las sábanas del lecho 
de nieve, los redondos brazos fuera, 
y fuera el blanco y sonrosado pecho, 
parecía, dormida y tan he rmosa , 
la ilusión de un a m o r dulce, soñado, 
viendo un capullo de color de rosa 
s o b r e el ala de un cisne reclinado. 

Ja ime tembló: se le subió k la fronte 
la.oia inmensa de un fuego que abrasaba , 
y hasta le pareció que i luminaba 
sil mirada de fuego incandescente 
el cuerpo aquel que mudo 'contemplaba . 

¡Pero qué! ¿No se habla él prometido, 
por su madre jurí indolo aquel lií", 
(pie antes de que otro fuera su mar ido , 
a u n q u e era matarse él, la malari,)? 
¡Síi ¡Sí'... Besó el puñal dando un rugido, 
hizo luego un esfuerz.) soberano, 
y íl la ventana al fin tendió la mano. 

l l l . 

Empezaba á r ayar el nuevo dia. 
Ja ime se descolgó de la ven tana 
al t iempo que la auro'-a aparecía 
envuelta en nubes d« topacio y g rana . 
V una voz débil de mujer decía 
desde ar r iba muy quedo al poco ra to , 
con un acento lleno de alegría: 
"¿('.u,^ndo me vue lvesá matar , ingrato?» 

M A R C I A L D E L O S R Í O S . 

A unas t ierras muy lejanas 
liemos de ir í vivir solos, 
en donde no l u y a más gente 
q u » las niñas de tus ojos. 

Di al confrsor que te quiero, 
dile que si no no£ casa 

Cantares 
no podemos i r al cielo. 

Cuando esté en..»' camp,) santo 
no reces en mi si'pulcr^', ^ 

qués ien i» nial 1» oraci rn 
en los labios d Tvi rdngu . 

Accrcalf', cni iñi lo. 

qne voy á contar te un cuento 
muy cerqui ta de tu oído. 

No me mires, alma mía, 
con esos (jos tan grandes; 
no me mires, no me mires , 
(|ue incdií miedo mi ra r l e . 

J( SÉ IjaigSA. 
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Lances de honor. 
y objeto de bur la es ya ; 
pero ia cosa es corr iente . 
¿Qué ha d3 hacer? Se b i t i r á . 

11. 

Ya dicen que so ha bat ido; 
ya dicen que le lian her ido, 

y que no se encuen t ra bien, 
ya dicen que ha fallecido... 
Requiescal in pace, amén. 

Unánime la opinión 
execra y maldice al t u e r t o , 
y hace al muer to u n a ovación; 
mas ¿qué va g a n a n d o el muer to 
con quo hoy le den l a r a z ó n ? 

ruDRo MARÍA BARUIiR A. 

BOTICA 
A g r a d e c e m c s á l a p r e í i s a l a ^ g a l a n t e s fra.se.s 

c o n q u e h a s a l u d ; i d o n u e s t r a a p a r i c i ó n y a l 
p ú b l i c o l a f a v o r a b l e a c o g i d a q u e n o s h a d i s ­
p e n s a d o , p e r d o n a n d o d e p a s ó á u u o s y á o t r o s 

' a s o f e n s a s q u e t a l v e z s i n q u e r e r n o s b a n h e ­
c h o y q u e n o o l v i d a r e m o s n u n c a . . . 

¡ C u a l q u i e r a o l v i d a l a s ofmisan á la iito-
lícstia!... 

T e l e g r a m a s u r g e n t í s i m o s 
r e c i b i d o s d e l a c o r t e . 
P o r el c a b l e . . . M a d r i d , t a n t o s , 
á t a l h o r a d e l a n o c h e . 
C r i s i s r e s u e l t a ; p a í s 
s a l v a d o . L o s n u e v o s : Lojiez 
l a c a r t e r a d e U l t r a m a r ; 
o t r a c a r t e r a D . B o q u e -
I j o p e z y S á n c h e z d e P é r e z • 
q u e ¡ c l a r o ! es t a m b i é n o t r o h o m b r e , • • 
y a s í o t r o s ; c o s a p a r e c e 
s o r t e o p o r radiaciones... 
y h a s t a h a y c o n c a r t e r a a l g u n o s 
á q u i e n e s t o d o s c o n o c e n . 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
s i g u e el m i s n i o : iMcas (jomez. 

U s t e d e s n o s a b e n lo q u e es h a c e r u n p e r i ó d i ­
co n u e v o ¿ v e r d a d ? 

P u e s s i es a s í , o j a l á n o s a l g a n n u n c a d e e s a 
b e n d i t a d u d ^ , n i t e n g a n q u e l u c h a r e n l o s d í a s 
d e l a v i d a d e t o d a s l a s s u e g r a s j u n t a s , c o n l o s 
i n c o n v e n i e n t e s c o n qu-e t o d o p e r i ó d i c o n u e v o 
t r o p i e z a . 

y n o l o d i g o p o r n a d a ¿ e h ? ¡ ¡ o r q u e e n e s t e se ­
g u n d o n ú m e r o , f u e r a d e q u e n o h e m o s ' p o d i d o 
d a r l a p l a n a a l l á p i z q u e t e n í a m o s d i s p u e s t a y 
do d o s ó t r e s c o s a s q u e e c h a r á n u s t e d e s d e m e ­
n o s y a u n d e más , - lio n o s h a p a s a d o n a d a . 

¡Ni s i q u i e r a s e h a r o t o el d i b u j a n t e l a c a b e z a 
d á n d o s e d e c a b e z a d a s c o n t r a u n a p i e d r a d e l a 

l i t o g r a f í a q u e s e p a r t i ó p o r g a l a en n o s é 
c u a n t a s . . . ! 

- y . . . p o r s u p u e s t o : ¡ q u e s e r o m p i ó m u c h o a n ­
t e s d e q u e él s e d i e r a d e c a b e z a d a s ! . . . 

L a p o l i c í a , s i e m p r e a l p a ñ o , b a d a d o 
p o r t a b e r n a s g a r i t o s y figones 
u n a b a t i d a a l v i n o a d u l t e r a d o , 
d i g n a d e a g r a d e c e r p o r m i l r a z o n e s . 
C l a r o q u e , como, e s t a m o s e n E s p a ñ a , 
t r i n a n los t a b e r n e r o s . . . ¡ m a m a r r a c h o s ! 
¡ D u r o y á e l l o s ! Q u e s i g a e s a c a m p a ñ a 
y . . . ¡ d o y m i e n h o r a b u e n a á l o s boi - i -acl ios! 

-таг-
C a d a d í a s e i n v e n t a u n m é t o d o n u e v o pai"B 

a s a r l a m a n t e c a . 

U n a v e c i n a d e e s t a c a p i t a l h a s o l i c i t a d o p a ­
t e n t e d e i n v e n c i ó n p a r a u n a m á q u i n a m o v i d a á 
m a n o , d e s t i n a d a á e s p a n t a r y co je r i n s e c t c s 
a l a d o s . .; .,; 

D e m o d o q d e V y a l í i s a f e ' n u s t e d e s . 
.. - C u a n d o le.s m o í e s t e l í c.íós a l a d o s a n i m á l i t o s , 
q u e m i e n t r a s n o s d a n s e r e n a t a n o s p o n e n el 
c u e r p o c o m o u n a ori ba , n o n e c e s i t a n V d e s . s a c a r 
el r e v o l v e r n i r e c u r r i r á o t r o s e x t r e m o s p a r a 
p o d e r s e d o r m i r e n p a z . 

T o d o s e r e d u c e á co je r u n a m a q u i n i t a d e 
e s a s , c o l o c a r l a c e r q u i t a d e l a oiyiiíj^ a c o s t a r s e 
y a r r o p a r s e ' b i e n ; y c o n e s o y .ooíi n o d e j a r d e 
d a r l e v u e l t a s en t o d a l a n o c h e , y a p u e d e n u s t e ­
d e s d o r m i r t r a n q u i l o s . 

A m e n o s q u e l o s b i c h o s n o s e a n a l a d o s , e n 
c u y o c a s o t e n d r á n V d s . q u e u s a r , s i n o o t r a m á ­
q u i n a c o n p r i v i l e g i o d e i n v e n c i ó n , m o v i d a á 
m a n o , e s t a r e c e t a d e u n a m i g o m i o c u y o n o m ­
b r e s i e n t o n o r e c o r d a r : ' 

D e c í a a q u e l a m i g o : 

( /o ;es l a p u l g a p r i m e r o : 
a t a u n l i i lo á c a d a p a t a 
y e n c i é r r a l a e n u n r o p e r o : 
a v i s a s a l c a r n i c e r o 
y el c a r n i c e r o l a m a t a . ' ,ы 

Barcelona: Imprenta de Pedro Ortega —Palati, 4, 

ün tuer to , ingerto en matón, 
á un excelente sujeto 
m u y digno de estimación, 
sobre faltarle al respeto 
le ha pegado un bofetón. 

Aun no ha dicho lo que hará 
ese sujeto ej:celente 
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FRUTA DEL TIEMPO, por Mecachis 

—¿Qué tienes?—Nada, criatura. 
—Te encuentro Ma...—Si ta): 
pero eso es lo natural: 
¡con esta teiuperaturat 

LA MOSCA BLANCA 
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